
No dia 28 de maio de 2020 reuniram-se no Centro de Especialidades Odontológicas os membros do 1 

Conselho Municipal de Saúde, acomodados em cadeiras intercaladas de forma que não ficassem 2 

próximas umas das outras. Como medidas de prevenção para o contágio por coronavírus, foram 3 

suspensas a passagem da lista de presença e assinatura da ata anterior a fim de evitar o contato. A 4 

sessão foi transmitida via google Meet e o link foi compartilhado no grupo dos conselheiros de saúde, 5 

foi informado aos presentes que a reunião estava sendo transmitida. Viviane realizou a leitura da ata 6 

da reunião anterior, sem objeções e a ata foi aprovada. Ademur questionou quanto a lei dos terrenos 7 

que foi aprovada na câmara e está sendo  aplicada. Seguindo a pauta Viviane realizou a Prestação de 8 

contas do primeiro quadrimestre, para acompanhamento dos conselheiros uma cópia do documento 9 

projetado em slide foi enviada no grupo de Whatsapp dos conselheiros de saúde. Foi iniciado pelo 10 

Relatório Financeiro onde foi demonstrado que a Secretaria de Saúde utilizou 20,53% da receita 11 

líquida do quadrimestre totalizando um gasto de R$ 4.164.052,59 que representou 54,58% de toda 12 

despesa da Saúde. Foram gastos mais R$ 2.990.106,55 com recursos federais e R$ 489.327,19 com 13 

recursos estaduais. Estavam detalhados os gastos inerentes cada despesas e por grupo de 14 

financiamento. Dando sequência foram apresentados os serviços prestados por cada unidade e por 15 

agrupamento de profissionais. As unidades de Saúde da Família totalizaram mais de 96 mil 16 

atendimentos, NASF mais de 7.300, Centro de Saúde mais de 25 mil, CAPS outros mais de 3 mil, 17 

CEO 1946 procedimentos. Procedimentos e exames de média complexidade em Ubiratã e no 18 

CISCOMCAM somaram outros 30 mil procedimentos. Visitas dos agentes de endemias foram quase 19 

27 mil visitas e a Vigilância Sanitária com seu trabalho pontual e incessante realizou 730 tarefas no 20 

quadrimestre. Finalizando, o transporte rodou 315 657 quilômetros atendendo mais de 7 mil pessoas 21 

no período. Terminada a explanação o Relatório de Gestão do Primeiro Quadrimestre foi aprovado 22 

pelos presentes. Durante a apresentação da prestação de contas houve questionamentos acerca das 23 

despesas relacionadas ao COVID-19, e com esse levantamento Cristiane Pantaleão apresentou um 24 

panorama com o histórico do surto por coronavírus no Brasil contextualizando com a realidade do 25 

município de Ubiratã. Cristiane expressou neste discurso a dificuldade de compra de EPI, baseada no 26 

fato que até o presente momento os países em situação mais grave tinham prioridade de compra, 27 

posição que o Brasil ocupa no momento e sendo assim vem recebendo insumos atualmente. Cristiane 28 

falou sobre a morfologia do vírus e do fato do coronavírus pertencer a uma família maior de outros 29 

vírus, entretanto sendo esse mais virulento e contagioso.  A Secretária evidenciou que no início da 30 

pandemia o atendimento parou devido a falta de Equipamento de Proteção Individual (EPI), para que 31 

a população não ficasse sem atendimento e com o tempo restrito estes equipamentos foram 32 

comprados sem licitação, ainda que não passaram pelo processo de licitação todas as compras estão 33 

dispostas no site da prefeitura de Ubiratã com preços e documentos certificantes de preço justo e 34 

veracidade da legalidade da empresa fornecedora. Cristiane mencionou que houve a necessidade de 35 

confeccionar roupas para os profissionais em parceria com a comunidade, e a equipe do CAPS do 36 

município. Ainda que as equipes estejam apoiadas e bem assessoradas estão havendo dúvidas e 37 

incertezas relacionadas ao atendimento. Cristiane citou que além dos sintomáticos respiratórios e dos 38 

monitoramentos de casos de dengue estiveram em alta, também sobrecarregando o serviço de saúde 39 

e vigilância. Cristiane elogiou e reforçou a união entre os profissionais das equipes, que havendo 40 

demandas para um profissional o colega de trabalho dá apoio e resolve as demandas, fazendo 41 

inclusive funções que não são pertinentes a sua rotina. Neste momento retornaram os atendimentos 42 

eletivos conforme critério de urgência, pois o estoque de EPIs está melhor que inicialmente, entretanto 43 

existe ainda a necessidade de ampliação dos EPI porque o vírus vai circular por muito tempo e a 44 

pandemia não vai acabar enquanto não vier vacina. Cristiane falou da abertura do comércio de forma 45 

gradual evitando a disseminação do vírus para que não o Município não se iguale a situação de 46 

Manaus que veio a saturar seu serviço de saúde. Entende-se que no Amazonas tem falta de 47 

saneamento, pouca densidade de leitos, quando comparado ao Paraná que é mais estruturado em 48 



todos estes aspectos, mas mesmo assim temos que agir de forma gradual e apoiada na situação 49 

epidemiológica do município. Dessa forma para não colocar em risco os profissionais e a população, 50 

sempre o foco será nos atendimentos essenciais e de alto risco, estes atendimentos são fundamentais 51 

para evitar mortalidades relacionadas a outros motivos e piora da população por outras causas. 52 

Cristiane apresentou o Plano de Contingenciamento que já está na sexta edição. Este plano detalha 53 

tudo que deve ser executado pelos profissionais através de protocolos descritivos do atendimento que 54 

visam também organizar o fluxo de atendimento das unidades. Cristiane destacou que os Hospitais 55 

também têm planos próprios individuais que já estão em suas quartas edições. Para a execução das 56 

fases e propostas do plano foi necessário treinar profissionais das unidades arduamente, sendo que a 57 

coordenação faz vistoria e acompanhamento rotineiro desses itens e correções necessárias. Além 58 

dessas informações está ocorrendo concomitantemente a Campanha Nacional de vacinação para 59 

Influenza, com todos estes atendimentos a campanha ainda que importante, agrava o momento de 60 

pressão no atendimento. A Secretária informou que o Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) 61 

entrará em reforma e durante esse período os respectivos profissionais atenderão nas unidades de 62 

saúde. Quanto ao atendimento do CIS-COMCAM foram mantidos os atendimentos de urgência e 63 

voltará 30% da demanda para os usuários de Campo Mourão. Se desta forma funcionar, o 64 

atendimento se estenderá aos demais municípios nunca ultrapassando o limite de atendimentos 65 

diários. Durante esse processo de atendimento fora do domicílio, será necessário aumentar a 66 

quantidade de transporte, evitando assim o contato entre os pacientes no ônibus, van ou carro. Para 67 

ocorrer com sucesso esse processo será feito um intenso trabalho de regulação do transporte, 68 

levando em consideração a investigação de grau de risco do paciente, independente da ordem na fila, 69 

mas sim da necessidade do usuário. Todo este processo ainda que complexo, servirá como 70 

experiência para melhorarmos no atendimento do COVID-19 e outras doenças. Cristiane passou a 71 

falar sobre o comércio salientando que como não havia estrutura hospitalar e insumos suficientes. Era 72 

necessário retardar a chegada e disseminação do vírus. Como tudo era muito novo e cercado de 73 

opiniões e interesses divergentes foi considerada opiniões dos hospitais, associações, clubes de 74 

serviços e tudo mais, visto que a decisão de abertura dos estabelecimentos comerciais é 75 

extremamente técnica e não política, portanto, não cabe unicamente ao Prefeito e sim aos envolvidos 76 

diretamente no enfrentamento do vírus. Por outro lado, Ministério Público local tem exercido grande 77 

pressão, questionando incessantemente as decisões tomadas. A fim de alinhar opiniões e ações com 78 

o máximo de técnica e discernimento foi Criado o Comitê Técnico Municipal de Acompanhamento do 79 

Coronavírus que é formado por técnicos da Secretaria de Saúde, direção dos hospitais Nilza e Santa 80 

Casa e Associação Médica. Semanalmente o grupo se reúne, são atualizados e apresentados os 81 

dados, discutidas e decididas novas ações referentes ao coronavírus. Dentre essas ações foi criado o 82 

Plano de Fiscalização e Medidas Sanitárias que tem como objetivo determinar regras comuns e 83 

específicas para cada segmento comerciais no intuito de flexibilizar o funcionamento do comércio com 84 

responsabilidade e segurança e ainda define a forma de atuação da fiscalização e penalidades. A 85 

Secretária citou a dificuldade para criar regras para que fosse possível flexibilizar a realização de 86 

atendimentos com segurança e eficácia na fiscalização. Salientou que a decisão do tipo de 87 

distanciamento social a ser aplicado se baseia na disponibilidade de leitos, EPI e exames de 88 

diagnóstico que são variáveis fundamentais no decorrer da pandemia. Com relação aos exames, 89 

destacou o apoio e contratação do Laboratório Miguel que estudou as melhores alternativas de exame 90 

para atendimento da exigência da promotoria quanto a disponibilidade de testes. Cristiane contou 91 

sobre enfrentamento judicial em instância estadual devido a determinação de fechamento do comércio 92 

pelo Ministério Público local, no qual a primeira decisão foi a favor da manutenção dos decretos de 93 

flexibilização com ênfase na autonomia do executivo para tomada de decisões inerentes ao 94 

coronavírus. Esclareceu que foram realizados 32 testes rápidos dos quais apenas um foi positivo. A 95 

cada semana foram avaliados segmentos a serem abertos com definição de cuidados e assim, 96 



mediante assinatura de termo de ciência e compromisso foram sendo liberadas algumas atividades de 97 

acordo com as condições e restrições constantes no Plano de Fiscalização e Medidas Sanitárias. 98 

Nessa semana decidiu-se pela abertura de bares com condições rígidas e que em caso de não 99 

cumprimento poderão ser imediatamente fechados e solicitada intervenção da Polícia Militar. Explicou 100 

como funciona a vistoria do comércio em geral que se inicia com vistoria, emissão de termo de 101 

vistoria, notificação se necessário, prazo de regularização e fechamento. Ressaltou que toda produção 102 

é encaminhada semanalmente para a promotoria, assim como relação de pessoas monitoradas e 103 

testadas. Alertou que a promotora e seus servidores realizam fiscalização paralela e até mesmo força 104 

ações irregulares para testar a efetividade do cumprimento das medidas sanitárias e da fiscalização. 105 

Mostrou o termo de notificação. Comentou acerca da formação de filas na Caixa Econômica Federal 106 

devido ao auxílio emergencial que apesar do grande número de pessoas estão sendo tomados os 107 

cuidados necessários e é uma situação que tem ocorrido em todo país. Tomando a palavra, Neto 108 

apresentou o Boletim epidemiológico Semanal que se destina a população em geral trazendo 109 

conteúdos com linguagem mais simples e todas as informações acerca da dengue e coronavírus 110 

conforme discutido no conselho. Apresentou o último boletim explicitando suas partes o qual traz 111 

orientações gerais, dados do coronavírus no Brasil, Paraná, Região e Ubiratã. Traz também 112 

quantitativo de pessoas monitoradas, em isolamento, com ou sem sintomas por unidade de saúde. 113 

Tais informações balizam as decisões tomadas no Comitê. Além do coronavírus, o boletim traz 114 

informações sobre a dengue em que o boletim mostra uma redução considerável das notificações de 115 

dengue depois de um longo período de registros sempre crescentes. Aberto a questionamentos, João 116 

pediu explicação  sobre o caso confirmado. Cristiane explicou que existem três exames disponíveis no 117 

momento, o PCR que é eficaz do 1 a 6 dia de infecção, o teste rápido contratado pelo Município do 118 

Laboratório Miguel que apresenta resultado mais precisos a partir do sétimo dia e o teste rápido do 119 

estado que só bastante preciso a partir do décimo quarto dia. As duas metodologias de teste rápido 120 

deram positivo. Com a piora do quadro de meningite viral o paciente foi transferido para Campo 121 

Mourão onde houve coleta do PCR que deu negativo. Naquele momento o PCR foi determinante para 122 

fechamento de diagnóstico médico. Cristiane acredita que era corona considerando a imprecisão dos 123 

exames. Aproveitou para relatar a parceria com delegado e fizeram com que todas as ações fossem 124 

tomadas como se o caso fosse positivo para evitar um possível alastramento da doença. Infelizmente 125 

o paciente veio a óbito e por precaução o mesmo foi enterrado como Covid. Quanto ao segundo caso, 126 

a pessoa apresentou sintomas última quinta-feira e foi consultar sendo devidamente isolado como se 127 

dá com todas as pessoas que apresentam sintomas gripais. A empresa para qual o mesmo trabalha 128 

pagou o teste, o qual resultou em detecção do vírus, porém já havia passado o período de 129 

transmissão. Assim como nesse caso, haverá muitos casos de contração do vírus sem 130 

desenvolvimento de sintomas. No momento os sintomas comuns são falta de olfato, paladar, dor 131 

estomacal, diarreia, além da tosse, falta de ar e febre. Perguntado sobre as providências tomadas 132 

para contenção da transmissão, Flávia relatou que a Epidemiologia coletou informações de contato da 133 

pessoa, localizou as pessoas, determinou os cuidados de isolamento, fez avaliação de risco e 134 

pessoas cuidadosamente. João questionou sobre o boato de que há vários casos na Coamo de 135 

Juranda o qual Cristiane desmentiu, explicando que o caso de lá foi contaminação de pessoa de fora 136 

não relacionada a cooperativa. Jair questionou sobre a utilização de equipamento para aferição do 137 

álcool em gel. Após breve discussão sobre o tempo, a opção de mostrou inviável aos fiscais 138 

municipais cabendo a outros órgãos essa tarefa. Flavia discorreu sobre a importância da vacina da 139 

gripe, mesmo não sendo eficaz ao coronavírus, por evitar várias doenças respiratórias que podem 140 

confundir com o Covid especialmente a H1N1 que tem potencial de morte igual ao Covid. Explicou que 141 

a vacina está sendo realizada fora dos postos de saúde, nas escolas municipais do JK, Furusato, 142 

Lucinéia Braciforte e Dr Gentil para evitar aglomeração nas unidades, especialmente o contato de 143 

idosos com demais pessoas. Em seguida apresentou as fases de vacinação por grupos e o percentual 144 



aplicado até o momento. Frisou que as crianças estão sendo vacinadas nos postos de saúde mesmo, 145 

pois os profissionais que estão realizando as vacinas nas escolas são voluntários capacitados, porém 146 

não tem treinamento suficiente para garantir a vacinação segura de crianças devido a dificuldade que 147 

estas impõem. Selma explicou sobre o trabalho dos agentes na pandemia que estão visitando 148 

somente casos pontuais, denúncias e pontos estratégicos. Falou da redução de focos do mosquito 149 

devido à ausência de chuva e que após a chuva os locais de risco foram monitorados. Citou o uso do 150 

drone após as chuvas para monitoramento de calhas e locais de difícil acesso. Foi questionada sobre 151 

a legalidade dessa ação o qual Selma afirmou ter autorização para realização do monitoramento. 152 

Quanto ao fumacê, esclareceu que houve alteração do inseticida e que o processo de aplicação do 153 

produto  foi executada corretamente de acordo com os protocolos e  embora tenha havido 154 

reclamações sobre a velocidade dos veículos, há rigor no controle da aspersão do inseticida que 155 

garante a efetividade de aplicação que ainda conta com prestação de contas por parte dos agentes 156 

que aplicam. Um conselheiro perguntou sobre o período de duração do inseticida em hortaliças. 157 

Selma respondeu que são três horas. Foram brevemente discutidas efeitos e danos ambientais do 158 

fumacê como morte de abelhas, lagartixas e até pássaros e por isso é sempre a última opção que 159 

acabou sendo inevitável em Ubiratã. Cristiane mencionou o repasse de 70 mil a Santa Casa de 160 

Campo Mourão através do CIS-COMCAM mediante solicitação da COMCAM para ampliação de leitos 161 

de UTI e respiradores para atendimento exclusivo de pacientes com coronavírus. Pedro questionou 162 

acerca do fornecimento de seringas e insulina pela farmácia municipal devido a comentário no rádio 163 

sobre o assunto. Foi explicado que são dadas todas as insulinas e as seringas conforme prescrição e 164 

que estas são reutilizáveis e sua qualidade depende do uso correto. Encerradas as discussões a 165 

reunião foi encerrada às 21 horas e 15 minutos da qual lavrou-se a presente ata. 166 


